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APRESENTAÇÃO

Neste III volume, apresentamos as aplicações práticas das técnicas de extensão 
rural, trabalhos aplicados a resolução de problemas reais e que propõem estratégias 
para o sucesso no empreendimento.

Tratar sobre o agronegócio envolve vários setores, a complexidade deve ser 
entendida para estabelecer relações e resoluções de problemas. Os horizontes da 
ciência social rural são inúmeros e que juntos formam a cadeia do agronegócio, que 
gera oportunidade de trabalho e renda para milhares de pessoas. Discutir sobre esses 
horizontes, analisar e propor alternativas é o futuro sendo traçado, pois a complexidade 
e o avanço tecnológico que estamos passando exige conhecimento técnico avançado. 

Assim, contribuímos com esse avanço quando desenvolvemos pesquisas e 
publicamos para que outras pessoas possam discutir e validar a proposta, sendo a 
disseminação de resultados a chave para a complexidade do conhecimento.

Por fim, aproveito e desejo boas leituras e olhar crítico sobre os temas a 
presentados neste volume, construa seu conhecimento pouco a pouco.

Leonardo Tullio
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1ELASTICIDADE DE TRANSMISSÃO DE PREÇOS DA CARNE 
DE FRANGO NO MERCADO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

1  Artigo original foi publicado na Revista HOLOS (NATAL. ONLINE), v. 8, p. 76-88, 2017.

CAPÍTULO 12
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RESUMO: Após a implantação do Plano Real, 
em julho de 1994, pelo governo brasileiro, o 
frango industrial estabeleceu-se na preferência 
dos consumidores provocando mudança em 
seus hábitos de consumo. Esta mudança foi 
atribuída em grande parte devido os seus preços 
estarem acessíveis ao consumidor. O presente 
artigo tem por objetivo analisar a elasticidade 

de transmissão de preços da carne de frango no 
mercado do estado de São Paulo e identificar 
em qual nível de mercado concentra-se o maior 
poder de formação de preços, seja ao nível do 
produtor, atacado e varejo. Ao estudar o mercado 
de carne de frango de São Paulo, pretende-se 
gerar informações que subsidiem a tomada de 
decisões pelos gestores da cadeia produtiva no 
estado. Acrescenta-se que em São Paulo está 
concentrado o maior mercado consumidor de 
carne de frango do país. Para tanto é empregado 
no tratamento dos dados de preços da carne de 
frango ao nível do produtor, atacado e varejo o 
modelo econométrico de Vetor Auto-Regressivo 
(VAR). Os resultados encontrados por meio 
da análise da decomposição da variância dos 
erros de previsão demonstram que o produtor 
possui alto poder de formação dos preços da 
carne de frango no mercado de São Paulo, 
tendo influencia direta na formação dos preços 
praticados tanto em nível de atacado como de 
varejo.
PALAVRAS-CHAVE: Preços, Frango, Modelo 
Vetorial Auto-Regressivo.

ABSTRACT: After implementation of the Real 
Plan in July 1994 by the Brazilian government, 
the industrial chicken was established in 
consumer preference causing change in their 
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spending habits. This change was attributed in great part due to their affordability to 
the consumer. This article aims to analyze the price transmission elasticity of poultry in 
the state of São Paulo market and identify which market level focuses on the greatest 
power of pricing, either at the producer level, wholesale and retail. By studying São 
Paulo’s poultry market, we intend to provide information to support decision making 
by managers of the production chain. Furthermore, São Paulo is the largest poultry 
consumer market in the country. Therefore, it is used in the treatment of poultry price 
data at the producer level, wholesale and retail the econometric model of Vector 
Autoregressive (VAR). The results found by analyzing the variance decomposition of 
forecast errors demonstrate that the producer has a high power setting of prices of 
poultry in the São Paulo’s market, having direct influence on the formation of prices 
both at wholesale as well as retail. 
KEYWORDS: Prices, Poultry, Vector Autoregressive Model.

1 |  INTRODUÇÃO

Após a implantação do Plano Real, em julho de 1994, pelo governo brasileiro, 
o frango industrial estabeleceu-se na preferência dos consumidores provocando 
mudança em seus hábitos de consumo. Esta mudança foi atribuída em grande parte 
devido os seus preços estarem acessíveis ao consumidor. Assim, a demanda foi 
impulsionada em consequência do preço da carne de frango ser mais competitiva 
em relação a outras carnes e devido ao alimento ser considerado mais saudável em 
relação à carne vermelha, além do que o frango possui um ciclo de produção curto, 
com aproximadamente 40 dias até o abate, favorecendo a sua produção em larga 
escala.

Soma-se a isto, o aumento de renda que os brasileiros obtiveram ao longo das 
duas últimas décadas, que contribuiu de forma significativa para o maior volume 
demandado da carne de frango. A renda mensal média da população cresceu de 
R$689,31 em 1995 para R$961,65 em 2012, aumentando o poder aquisitivo da 
população (INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA - IPEA, 2014).

O consumo per capita de carne de frango oscilou no decorrer dos últimos anos, 
saltando de 33,81 kg em 2002 para 35,48 kg em 2005, e em 2011 atingiu o pico com 
47,38 kg recuando em 2013 para 41,80 kg (UNIÃO BRASILEIRA DE AVICULTURA-
UBA, 2014).

Atualmente o Brasil ocupa a 3º posição no ranking mundial de produção de carne de 
frango atrás somente dos Estados Unidos e da China que são os principais produtores, 
com 16.98 (milhões ton.) e 13.50 (milhões ton.), respectivamente. A produção nacional, 
por sua vez, em 2013, atingiu 12.30 (milhões ton.), com uma disponibilidade interna 
de 68,4% da produção, sendo que a maior produtividade concentrou-se no estado do 
Paraná, com participação de 31,12%, seguido por Santa Catarina, com 16,66%, Rio 
Grande do Sul, 14,56% e São Paulo, 10,99% (UBA, 2014). 
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No decorrer dos últimos anos a agroindústria do frango e os seus produtores 
fizeram investimentos tanto no melhoramento genético das aves como na tecnologia 
empregada em sua criação. Estes investimentos foram em decorrência do alto nível de 
mudanças que ocorrem neste segmento de mercado e que visam suprir as exigências 
ao nível produtivo, industrial e consumidor.

A exigência pela maior qualidade da carne e as formas de produção mais eficientes 
contemplaram resultados econômicos expressivos ao longo da cadeia produtiva do 
frango, bem como foi aperfeiçoada a logística dessa cadeia otimizando a distribuição, 
desde o produtor até o consumidor.

Para analisar a cadeia agroindustrial do frango é de suma importância entender as 
relações existentes entre os seus integrantes. Quanto mais apropriado for à coordenação 
entre os componentes da cadeia mais rápida é a adaptação as modificações do ambiente 
de mercado, considerando os diferentes aspectos econômicos que influenciam no 
volume de oferta e demanda dos produtos agroindustriais.

Os produtos agroindustriais são bens de primeira necessidade e possui um 
valor relativamente baixo, uma variação em seus preços não afeta intensamente sua 
quantidade consumida, mesmo diante de uma alta de preços dificilmente o consumidor 
deixaria de comprar, mas poderia inibir o seu consumo (BATALHA, 2012).

As oscilações nos preços da carne de frango são frequentes devido às 
sazonalidades da produção e em decorrência da alta de preços dos insumos utilizados 
na alimentação das aves. Entretanto, com o aumento da renda da população no 
decorrer dos últimos anos, seguido pelo aumento do consumo per capita favoreceu 
uma maior produção aviaria para abastecer o mercado. 

E como a análise dos preços é um dos principais instrumentos que influencia 
o planejamento da produção agrícola (ARÊDES et al., 2009), o presente artigo tem 
por objetivo analisar a elasticidade de transmissão de preços da carne de frango no 
mercado do estado de São Paulo e identificar em qual nível de mercado concentra-se 
o maior poder de formação de preços, seja ao nível do produtor, atacado e varejo.

Ao estudar o mercado de carne de frango de São Paulo, pretende-se gerar 
informações que subsidiem a tomada de decisões pelos gestores da cadeia produtiva 
no estado. Acrescenta-se que em São Paulo está concentrado o maior mercado 
consumidor de carne de frango do país. Para tanto é empregado no tratamento dos 
dados de preços da carne de frango ao nível do produtor, atacado e varejo o modelo 
econométrico de Vetor Auto-Regressivo (VAR).

Esta pesquisa procura seguir o mesmo rigor metodológico empregado em outros 
estudos semelhantes a estes e que utilizaram o modelo VAR para encontrar os seus 
resultados. Citam-se os estudos de Barros (1990), Margarido, Turolla e Fernandes 
(2001), Gaio et al. (2006), Weydmann e Seabra (2006), Mayorga (2007), Cavalcanti 
(2010), Fernandes et al. (2010), Viana et al. (2010), Figueiredo (2010) e Lobo e Neto 
(2011), entre outros que estudaram a elasticidade de transmissão de preço entre 
diferentes níveis de mercado.
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Além desta introdução, o artigo está estruturado de acordo com a seguinte 
sequência: inicialmente, é apresentado o material e métodos, o qual discorre sobre a 
base de dados da pesquisa, em relação aos testes de raiz unitária e de cointegração 
de Johansen e sobre o modelo econométrico VAR. Em seguida, são apresentados os 
resultados da pesquisa, e encerra-se com as considerações finais.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Na construção do modelo estatístico da presente pesquisa foram utilizados 
dados secundários para a análise da elasticidade de transmissão de preços da carne 
de frango no mercado de São Paulo ao nível do produtor, atacado e varejo, assim a 
abordagem da pesquisa caracteriza-se como quantitativa.

Os estudos quantitativos geralmente procuram seguir com rigor metodológico um 
plano previamente estabelecido, baseados em variáveis que são objeto de definição 
operacional (BRYMAN, 2006; BRYMAN, 2007; BRYMAN; BECKER; SEMPIK, 2008; 
CRESWELL, 2013). A pesquisa quantitativa procura a objetividade, onde os seus 
resultados são quantificados.

Em relação aos objetivos da pesquisa, esta é classificada como descritiva e 
explicativa, e quanto aos procedimentos classifica-se em documental. A pesquisa 
descritiva procura descrever as características de determinado fenômeno e a pesquisa 
explicativa visa identificar os fatores que contribuem para a ocorrência dos fenômenos. 
Em relação à pesquisa documental, esta é elaborada a partir de materiais que ainda 
não receberam tratamento analítico (LUNDE; HEGGEN; STRAND, 2012; SILVA; 
MENEZES, 2005).

2.1 Base De Dados

Às séries mensais de preços da carne de frango estudadas nesta pesquisa 
foram colhidas junto ao banco de dados da Associação Paulista de Avicultura (APA) 
e referem-se aos preços médios em R$/Kg (Reais por quilo) da carne de frango vivo 
pago ao produtor, abatido no atacado e ao disponibilizado no varejo para o consumidor 
final. 

O período de análise compreendeu os preços comercializados entre os meses 
de janeiro de 1999 a março de 2014, totalizando 183 observações em cada nível de 
mercado. O comportamento dos preços ao longo do período estudado é demonstrado 
na Figura 1.

A transferência de preços de produtos dentro de um mesmo mercado, como 
no mercado da carne de frango em nível do produtor, atacado e varejo no estado de 
São Paulo, caracteriza-se como um estudo de elasticidade de transmissão de preço 
vertical.

Segundo a orientação descrita por Margarido, Turolla e Fernandes (2001), a 
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elasticidade de transmissão de preços é “à variação relativa no preço a um nível de 
mercado em relação à variação no preço a outro nível, mantidos em equilíbrio esses 
dois níveis de mercado depois de decorrido um choque inicial em um deles”.

Figura 1. Séries de preços médios do quilo da carne de frango comercializado no mercado de 
São Paulo entre o período de janeiro de 1999 a março de 2014.

Fonte: Associação Paulista de Avicultura (2014).

Seguindo a orientação dos autores supracitados em relação à análise da 
elasticidade de transmissão de preços, as séries de preços foram transformadas 
em bases logarítmicas para fi ns de interpretação econômica dos resultados. E, no 
tratamento dos dados estatísticos foi utilizado o Software Gretl – Gnu Regression, 
Econometrics and Time-series Library, versão 1.9.12 (ADKINS, 2012).

As variáveis ou séries mensais estudadas na análise de elasticidade de 
transmissão de preços da carne de frango no mercado de São Paulo referem-se ao 
frango vivo, frango abatido no atacado e varejo, e compreendem: l PMF Produtor
(logaritmo neperiano do preço médio da carne de frango vivo ao produtor), l PMF 
Atacado (logaritmo neperiano do preço médio da carne de frango abatido no atacado), 
l PMF Varejo (logaritmo neperiano do preço médio da carne de frango no varejo).

2.2 Teste De Raiz Unitária

Em estudos de natureza econômica é comum as séries estatísticas não 
serem estacionárias, uma vez que os preços estão sujeitos a infl uencias de muitos 
fatores, como por exemplo, os preços de produtos de origem agrícola que possuem 
dependência dos fatores climáticos, havendo certas épocas em que há excesso ou 
escassez de oferta, ocasionando assim a distribuição de forma irregular dos produtos 
durante todo o ano, podendo causar a elevação ou contração de seus preços. Assim, 
torna-se necessário calcular o teste de raiz unitária para verifi car se as séries temporais 
são estacionárias em nível ou se tornam estacionárias nas diferenças.

Para identifi car o modelo econométrico que mais se ajusta as séries temporais e 
verifi car a estacionariedade dos preços da carne de frango no mercado de São Paulo 



Horizontes das Ciências Sociais Rurais 3 Capítulo 12 183

foi realizado o teste de raiz unitária de Dickey-Fuller Aumentado (ADF). 
Lobo e Neto (2011) afirmam que o teste ADF é utilizado para verificar a ordem de 

integração de uma série temporal Yt. Figueiredo et al. (2010) considera que uma série 
P é estacionária quando, ao mudar sua origem no tempo, de Pt para Pt+m, a média, a 
variância e as autocovariâncias de Pt+m são iguais às de Pt.

De acordo com Fernandes et al. (2010) o teste ADF é calculado em estudos 
de elasticidade de transmissão de preços através de Mínimos Quadrados Ordinários 
(MQO), conforme a Equação (1):

                                      (1)

Onde:  é uma constante (intercepto);  é a tendência;  é o operador diferença (re-

presentado por ); ; e .
Ainda para Fernandes et al. (2010) se uma série temporal tiver que ser diferenciada 

“d” vezes, para que se torne estacionária, a série será integrada de ordem “d”, I(d). Se 
a série for integrada de ordem zero (d = 0), logo, será estacionária em nível. Porém, 
qualquer série, cuja ordem de integração for maior ou igual a 1 (d ≥1), será não-
estacionária.

Para realizar o teste de cointegração faz-se necessário determinar o número de 
defasagens do modelo. Assim, a defasagem é atribuída pelo menor valor do Critério 
Informação de Akaike (AIC), Bayesiano de Schwarz (BIC) ou Hannan-Quinn (HQC), 
conforme Margarido, Turolla e Fernandes (2001).

O número de defasagens do modelo econométrico proposto é da ordem de 12, 
uma vez que as séries temporais são mensais. Sendo que, o ajuste do modelo foi 
realizado até atingir a adequação ideal.

2.3 Teste De Cointegração de Johansen

O teste de cointegração de Johansen tem por finalidade verificar a existência 
de relacionamento de longo prazo entre as variáveis, além de testar a existência de 
vetores de cointegração no modelo econométrico (JOHANSEN; JUSELIUS, 1990; 
MARGARIDO; TUROLLA; FERNANDES, 2001; WOOLDRIGE, 2009).

Assim, caso todas as variáveis do modelo possuam a mesma ordem de integração, 
então elas apresentam uma relação de equilíbrio no longo prazo no entendimento 
de (MAYORGA et al., 2007). Com base neste procedimento estima-se um vetor de 
cointegração, sendo que para n variáveis podem existir, no máximo, n–1 vetores de 
cointegração linearmente independentes.

Desta forma, caso o número de vetores co-integração seja igual ao número de 
variáveis, utiliza-se o Modelo Vetorial Auto-Regressivo (VAR) em nível, uma vez que 
ao colocar todas as variáveis do modelo em nível no VAR, a combinação linear entre 
elas produzirá um relacionamento estacionário (MAYORGA et al., 2007).
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2.4 Modelos Vetoriais Auto-Regressivos (VAR)

A metodologia econométrica empregada para atingir os resultados propostos 
nesta pesquisa utiliza-se da técnica de Modelo Vetorial Auto-Regressivo. Segundo 
Cavalcanti (2010), foi a partir do artigo clássico “Macroeconomics and Reality” de Sims 
(1980) que esta metodologia ganhou destaque e difundindo-se rapidamente entre os 
economistas.

Para Adkins (2012), este modelo permite analisar as interrelações existentes 
entre as variáveis estacionárias a partir de um conjunto mínimo de restrições de 
identificação do componente exógeno de cada variável. Cavalcanti (2010), por sua 
vez, acrescenta que o VAR possibilita estimar o efeito de um dado choque em uma 
variável sobre as demais. Mayorga et al. (2007) exemplifica o modelo VAR em forma 
matricial, como na Equação (2):

                                   (2)
Onde: : um vetor  auto-regressivo de ordem ; : representa um vetor 

 de interceptos; : são matrizes de parâmetros de ordem ; e : é o 
termo de erro .

Ao determinar o modelo VAR que mais se ajusta, verifica-se o impacto das 
inovações por meio da Função Impulso Resposta e pela Decomposição da Variância. 

Block et al. (2012) considera que o modelo VAR permite a obtenção da elasticidade 
de impulso para k períodos à frente, onde a elasticidade de impulso possibilita avaliar 
o comportamento das variáveis em respostas a choques individuais em cada variável 
do modelo econométrico. E, a Decomposição da Variância fornece uma estimativa de 
quanto à variância de uma variável está relacionada com variações nela e em relação 
às outras variáveis do modelo (RIBEIRO et al., 2006).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da metodologia proposta, a seguir são demonstrados os resultados 
obtidos na pesquisa sobre a elasticidade de transmissão de preços da carne de frango 
no mercado do estado de São Paulo em nível do produtor, atacado e varejo.

3.1 Teste de Raiz Unitária

O teste de Dickey-Fuller Aumentado (ADF) para raiz unitária foi realizado com 
as variáveis em nível e com sua primeira diferença para verificar se o modelo de 
elasticidade de transmissão de preço da carne de frango apresenta características de 
estacionariedade.

Deste modo, verificou-se que as séries temporais de preços não são estacionárias. 
Contudo, após serem logaritmizadas pela primeira diferença se tornam estacionárias. 
O teste de raiz unitária foi estimado para as séries temporais mensais com constante, 
e com constante e tendência, tanto em nível quanto em suas diferenças, conforme 
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demonstrado na Tabela 1.
O teste ADF de raiz unitária, com constante e com constante e tendência, 

demonstra que as séries de preços são integradas de ordem 1, I(1), e não apresentam 
raiz unitária, o que possibilita aplicar o teste de cointegração de Johansen.

Categorias Variável Com Cons-
tante

Com Constante e Tendên-
cia

Séries em Nível PMF Produtor 0,8785 0,4656

PMF Atacado 0,8935 0,0000

PMF Varejo 0,8803 0,1810

Séries em Diferenças ld PMF Produtor 0,0000 0,0000

ld PMF Atacado 0,0000 0,0000

ld PMF Varejo 0,0000 0,0000

Tabela 1. Teste de raiz unitária de ADF das séries (p-valor τ calculado).

Fonte: Dados da pesquisa (2015).

3.2 Análise Do Teste De Cointegração De Johansen

O número de defasagens foi estimado pelo modelo de seleção de defasagem de 
Vetores Auto-Regressivos (VAR). Com relação ao número de defasagens, optou-se 
por utilizar os Critérios de Informação de Akaike (AIC), Bayesiano de Schwarz (BIC) 
e Hannan-Quinn (HQC) seguindo a orientação de Margarido, Turolla e Fernandes 
(2001).

Na escolha do critério de informação mais adequado utilizaram-se defasagens de 
0 (zero) a 12 (doze). E, conforme os resultados na Tabela 2, o Critério de Informação 
Bayesiano de Schwarz foi o mais ajustado para o modelo, sugerindo apenas uma 
defasagem.

Defasagem AIC BIC HQC

1 -7,352868 -7,131517* -7,263046

2 -7,423074 -7,035711 -7,265887*

3 -7,488738* -6,935362 -7,264184

Tabela 2. Resultados do critério de ordem de defasagem.
Fonte: Dados da pesquisa (2015).

Legenda: * Indica os melhores valores, isto é, os mínimos da defasagem selecionada pelos critérios.

Após determinar o número de defasagens fez-se o teste de cointegração de 
Johansen. Verificou-se que no modelo há presença de três vetores de cointegração 
entre as três variáveis de preços. E, a hipótese nula da existência de três vetores de 
cointegração foi rejeitada a 1% de significância no modelo estudado, conforme os 
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dados do p-valor constante na Tabela 3, sugerindo a existência de três relações de 
cointegração.

Nº de Vetores de Cointegração Autovalor Teste Traço P-valor

0 0,73411 478,76 0,0000*

1 0,55221 239,00 0,0000*

2 0,40370 93,579 0,0000*

Tabela 3. Resultados do teste Johansen para cointegração.
Fonte: Dados da pesquisa (2015).

Legenda: * Nível de significância a 1%.

Quando as séries temporais são cointegradas Mayorga et al. (2007) recomenda 
trabalhar com as séries em nível de modo a evitar regressões espúrias. E, seguindo 
a orientação deste autor esta pesquisa trabalha com as séries em nível, uma vez que 
existem três relações de cointegração no modelo avaliado. 

O Modelo Vetorial Auto-Regressivo (VAR) em nível é empregado porque o 
número de vetores de cointegração é igual ao número de variáveis. Assim, ao colocar 
as variáveis em nível, a combinação entre elas produz um relacionamento estacionário.

3.3 Decomposição Da Variância

Após o tratamento econométrico, os resultados da decomposição da variância 
dos erros de previsão das variáveis l PMF Produtor, l PMF Atacado e l PMF Varejo são 
apresentados na Tabela 4.

Com o objetivo de uniformizar a variância, as variáveis do modelo foram 
logaritmizadas. Assim, a primeira coluna é composta pelas variáveis que foram 
atribuídas a um choque não antecipado, a segunda coluna representa a dimensão 
dos períodos analisados que estão expressos em meses, e entre a terceira e quinta 
colunas, estão representadas às proporções dos erros de previsão de cada variável 
do modelo.

Conforme os resultados, quando do choque não antecipado na variável preço 
médio da carne de frango vivo pago ao produtor (l PMF Produtor), as variações nos 
preços do frango são explicados pela própria variável, no primeiro momento. Observa-
se que a variância dos erros de previsão permanece alta depois de decorridos 12 
meses do choque não antecipado, com cerca de 92,22%, sem influência significativa 
do atacado e varejo na composição dos preços ao produtor.

Quando do choque não antecipado na variável preço médio da carne de frango 
abatido no atacado (l PMF Atacado), cerca de 60,62% das variações nos preços são 
explicados pela própria variável, no primeiro momento, e com o decorrer dos meses 
o poder de formação de preços é transferido para a variável l PMF Produtor. Assim, 
o preço médio da carne de frango abatido no atacado é influenciado pelo preço pago 
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ao produtor, em cerca de 69,07%, decorridos 12 meses após choque não antecipado.

Variáveis Período l PMF Produtor l PMF Atacado l PMF Varejo

l PMF Produtor

1 100,0000 0,0000 0,0000

2 99,0999 0,0275 0,8725

3 98,2396 0,2151 1,5453

4 97,4063 0,5592 2,0345

6 95,8024 1,4836 2,7140

8 94,3772 2,4458 3,1770

10 93,1872 3,2989 3,5139

12 92,2222 4,0101 3,7676

l PMF Atacado

1 39,3739 60,6261 0,0000

2 47,2099 50,1525 2,6376

3 52,4884 43,3101 4,2015

4 56,3920 38,5862 5,0218

6 61,7544 32,5032 5,7424

8 65,1702 28,8099 6,0199

10 67,4643 26,3862 6,1495

12 69,0716 24,7088 6,2196

l PMF Varejo

1 35,4136 35,6679 28,9185

2 42,3196 36,7729 20,9075

3 47,7646 35,0912 17,1442

4 52,0961 32,8984 15,0055

6 58,3104 29,0298 12,6598

8 62,3590 26,2427 11,3983

10 65,0956 24,2864 10,6181

12 67,0150 22,8899 10,0951

Tabela 4. Resultados da decomposição da variância dos erros de previsão em percentuais
Fonte: Dados da pesquisa (2015).

Em relação ao choque não antecipado ocorrido na variável preço médio da carne 
de frango no varejo (l PMF Varejo), verifica-se por meio da variância dos erros de 
previsão que no primeiro momento, cerca de 28,91% do poder de formação de preços é 
explicado pela própria variável. Decorridos 12 meses do choque não antecipado, tanto 
a variável l PMF Produtor como a variável l PMF Atacado possuem influência no poder 
de formação de preço praticado no varejo, com 67,01% e 22,88%, respectivamente.

3.4 Resultados Da Função De Impulso-Resposta

Os gráficos combinados da elasticidade da função impulso-resposta na Figura 
2 demonstram a direção e o comportamento do preço médio da carne de frango no 
mercado do estado de São Paulo ao longo do período analisado. Entre a primeira 
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e a terceira coluna de gráfi cos, estão representadas as respostas ou retornos das 
variáveis em relação os efeitos dos choques não antecipados em l PMF Produtor, l 
PMF Atacado e l PMF Varejo, respectivamente. 

Figura 2. Funções impulso-resposta.
Fonte: Dados da pesquisa (2015).

Os gráfi cos (A, B e C) apresentados na primeira coluna, indicam os efeitos do 
choque no preço da variável l PMF Produtor sobre as variáveis l PMF Produtor, l PMF 
Atacado e l PMF Varejo. 

Os resultados demonstram que em razão do choque sobre a variável l PMF
Produtor, implica em decréscimo na curva de preços da própria variável (Gráfi co A) 
entre o primeiro e o décimo segundo mês. Em relação ao choque sobre a variável 
l PMF Produtor provoca aumento na curva de preços da variável l PMF Atacado
(Gráfi co B) entre o primeiro e o sexto mês e os preços decaem nos meses seguintes. 
O comportamento da curva de preços da variável l PMF Varejo (Gráfi co C) apresenta 
comportamento similar, com crescimento até o sexto mês, e decai nos meses seguintes. 

Observa-se que, quando há acréscimos nos preços da variável l PMF Produtor, 
o grau de resposta é rápido sobre as variáveis l PMF Atacado e l PMF Varejo, com 
aumentos de preços que atingem seu máximo nos seis primeiros meses.

Os gráfi cos (D, E e F) apresentados na segunda coluna indicam os efeitos do 
choque no preço da variável l PMF Atacado sobre as variáveis l PMF Produtor, l PMF 
Atacado e l PMF Varejo. 

Para o choque sobre a variável l PMFAtacado, reproduz uma elevação exponencial 
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na curva de preço da variável l PMF Produtor (Gráfico D) do primeiro ao décimo segundo 
mês. Resultado distinto ocorre nas curvas de preços da própria variável (Gráfico E) e 
da variável l PMF Varejo (Gráfico F) que declinam exponencialmente entre o primeiro 
e o décimo segundo mês. 

Verifica-se que, com o aumento dos preços da variável l PMF Atacado, tanto as 
curvas de preços das variáveis l PMF Atacado e l PMF Varejo decaem exponencialmente, 
e incialmente, um aumento nos preços da variável l PMF Atacado provoca de imediato 
aumento nos preços na variável l PMF Produtor.

Os gráficos (G, H e I) da terceira coluna indicam os efeitos do choque na variável 
l PMF Varejo sobre as variáveis l PMF Produtor, l PMF Atacado e l PMF Varejo.

Inicialmente, os resultados revelam que um choque nos preços da variável l PMF 
Varejo implica em aumento na curva de preço da variável l PMF Produtor (Gráfico 
G) até o quarto mês, obtendo uma suave taxa decrescente até o décimo segundo 
mês. O comportamento da curva de preço da variável l PMF Atacado (Gráfico H) 
apresenta comportamento similar com aumento até o quarto mês, e taxa decrescente 
até o décimo segundo mês. Por outro lado, a curva de preço da variável l PMF Varejo 
(Gráfico I) sofre queda acentuada desde o primeiro mês até o décimo segundo mês. 

Assim, um acréscimo nos preços da variável l PMF Varejo provoca aumento na 
curva de preço das variáveis l PMF Produtor e l PMF Atacado rapidamente, atingindo 
seu máximo até o quarto mês.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio da análise da elasticidade de transmissão de preços da carne de frango 
no mercado do estado de São Paulo a presente pesquisa procurou identificar em 
qual nível de mercado encontra-se o agente formador de preços da carne de frango, 
seja em nível do produtor, atacado e varejo. Para tanto, foi empregado um modelo 
econométrico baseado na metodologia de Vetores Auto-Regressivos.

Os resultados encontrados por meio da análise da decomposição da variância 
dos erros de previsão demonstraram que o produtor possui alto poder de formação 
dos preços da carne de frango no mercado interno de São Paulo, tendo influencia 
direta na formação dos preços praticados tanto em nível de atacado como de varejo. 
Sendo que, os preços praticados no varejo possuem influencia próxima de 23,0% 
do atacado. Já os preços do varejo possuem influencia pouco significativa sobre os 
preços praticados pelo produtor e atacado. E, os resultados da função de impulso-
resposta ratificam os resultados encontrados na decomposição da variância.

Como o nível de mercado da carne de frango ao produtor exerce forte influencia 
na formação de preços, tanto ao nível de atacado quanto de varejo, algumas medidas 
tomadas pelos agentes públicos e pelos gestores da cadeia avícola podem contribuir 
para o equilíbrio na transmissão de preços entre os diferentes níveis de mercado e 



Horizontes das Ciências Sociais Rurais 3 Capítulo 12 190

para o desenvolvimento do setor. Assim, é necessário que haja politicas públicas que 
objetivem a estabilização da oferta da carne de frango e controle de preços neste 
mercado a fim de reduzir as incertezas e riscos presentes na atividade, além de tornar 
mais atrativa à atividade avícola aos produtores.

As oscilações de preços ao longo do período estudado, demonstradas na Figura 
1, podem ter sido causados por fatores climáticos bem com por fatores econômicos, 
que de alguma forma influenciaram na formação dos preços da carne de frango entre 
os três níveis de mercados analisados. Como o produtor é formador de preços, pode-
se inferir que os seus preços estão condicionados aos preços dos insumos utilizados 
na produção de frangos, seja com alimentação ou na tecnologia empregada, uma 
vez que, a produção dos insumos que compõem a alimentação das aves possui 
dependência de condições biológicas e de clima influenciando a oferta do produto no 
mercado, ou seja, se há excesso ou escassez, podendo assim causar um declínio ou 
aumento nos preços da carne de frango.
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